Proposta da atividade:

Que cada equipe (PPGs) redija um pequeno texto (uma a duas laudas) analisando suas ações (de ensino e pesquisa) à luz da abordagem histórico-cultural. Os estudos desenvolvidos são convergentes com esta teoria? Que implicações ela traz (ou traria) para o desenvolvimento dos trabalhos realizados em seu programa? Convergências? Divergências? Avanços? Desafios? 


Entendemos que um ponto muito discutido e que, possivelmente, seria um ponto de convergência de nossa prática, tanto no diz respeito ao ensino quanto a pesquisa seria a questão do trabalho em grupo ou cooperativo. De acordo com a teoria histórico-cultural o trabalho em grupo teria como base o desenvolvimento de uma construção compartilhada do conhecimento. 


Em relação ao ensino, tentamos refletir teoricamente sobre a questão do trabalho em grupo e trazê-la para o contexto de nossa sala de aula. O mesmo ocorre em nossas ações relacionadas à pesquisa, montamos nossos grupos de pesquisa, onde temos a sensação de que ao discutirmos as futuras questões a serem pesquisadas, o andamento de nossos trabalhos e dos colegas, ao dividirmos as tarefas que competem ao grupo. 

Tentamos fazer com que nossos alunos internalizem a idéia da cooperação, da troca de experiências, tendo como pressuposto que a partir do trabalho em grupo pode-se: perceber que além de buscar a solução para uma situação proposta devemos cooperar para resolvê-la e chegar a um consenso; saber explicitar o próprio pensamento e procurar compreender o pensamento do outro; discutir as dúvidas, supor que as soluções dos outros podem fazer sentido e persistir na tentativa de construir suas próprias idéias; incorporar soluções alternativas, reestruturar e ampliar a compreensão acerca dos conceitos envolvidos nas situações e, desse modo, aprender, construindo o conhecimento de forma compartilhada.

Implementamos essa perspectiva também em nosso grupo de pesquisa, GPIMEM. A concepção aparece em nossas escritas, nossos trabalhos, nossas teses....      Especificamente tentamos, com nossos alunos de todos os níveis, construir matemática coletivamente. Embora tenhamos consciência individual de um dado problema, sua resolução muitas vezes se dá de forma coletiva, seja na sala do café, seja em ambiente online. 

Temos estudado também intensamente como que os ambientes online não devem ser domesticados para que na verdade impulsionem a colaboração e não sejam domesticados. Ambiente impulsionar ou software ser co-autor são expressões que usamos para mostrar como que coletivos de seres-humanos-com-mídias constroem conhecimento. Em nossa leitura da vertente histórico-cultural, chamadas por alguns (não por nós) de pós-Vygotskiniana, as tecnologias/mídias moldam a noção do que significa ser humano e o construto seres-humanos-com-mídias quer enfatizar como que mídias e seres humanos são co-atores da construção do conhecimento. 

Dessa maneira, temos então pontos de convergências: sabemos o poder da concepção do trabalho cooperativo da teoria histórico-cultural; apresentamos algumas divergências, no sentido de que muitas vezes defendemos uma concepção, mas não agimos totalmente de acordo com ela; assim vamos vivendo essa teoria e tentando teorizar sobre ela, não a tomando como dogma. 

Comentário

Marcelo e demais participantes do GPIMEM.

Agradecemos o envio da primeira atividade de nosso módulo. Foi interessante observar como vocês a partir da perspectiva histórico cultural enfatizam a utilização do trabalho com grupos na sala de aula. Pensando o grupo como um espaço no qual interagem diferentes pessoas que discutem e trazem suas contribuições, opõem pontos de vistas, argumentam, tencionam e chegam à uma construção de conhecimento de fato compartilhada, podemos vê-lo como uma estratégia de aprendizagem pertinente à abordagem histórico-cultural.

O que mais nos chamou atenção e que é uma excelente contribuição que este grupo traz  é a preocupação que têm    com os ambientes online para que estes não sejam “domesticados” mas que “ impulsionem a colaboração”  Esta é de fato uma preocupação necessária. O ambiente online por si só não é garantia de um trabalho colaborativo que leva á aprendizagem. Vemos aí a importância  da mediação humana do professor para um trabalho online que resulte em “coletivos de seres-humanos-com-mídias construindo conhecimento”. Concordamos com vocês na leitura que fazem da teoria histórico-cultural compreendendo que “mídias e seres humanos são co-atores da construção do conhecimento”. Entendemos que estão fazendo uma atualização da teoria, isto é, tomando-a como parâmetro para a compreensão de algo com que a sociedade contemporânea nos confronta. Isso significa que vocês fazem uma leitura da teoria avançando em seus conceitos.

Quando dizem”defender uma concepção, não a tomando como dogma” , pensamos que isso é coerente com a o pensamento dialético próprio da teoria histórico-cultural que não se fecha em um sistema mas que se abre em uma constante incompletude. Por outro lado, vejo que, ao assumirmos uma teoria ela passa a fazer parte de nós e nos implica de tal forma que se reflete em nosso agir. 

 Parabéns pelo trabalho do grupo!

Um abraço da

 Maria Teresa

